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Descrição: A publicação de Capitalismo e Escravidão, em 1944, do historiador caribenho 
Eric Williams, deu início a um dos mais longos e acirrados debates da historiografia mundial. 
Apesar de frequentemente dado por encerrado por seus críticos, a questão maior que 
inspirava Williams – a relação entre a escravidão atlântica e o desenvolvimento do 
capitalismo – insiste em ressurgir. Nos últimos anos, um número crescente de historiadores 
vêm explorando a questão para além do debate puramente econômico, com investigações que 
tratam aspectos econômicos, políticos e socioculturais de forma integrada. Este é o caso da 
ampla bibliografia sobre “legados” da escravidão, que envolve iniciativas digitais como o 
Legacies of British Slave-Ownership e o Register of British Slave Traders. Atualmente em 
curso, o projeto The Transatlantic Slave Trade and the Development of Europe (TASTADE) 
amplia tais perspectivas ao pensar a importância do trato negreiro para o desenvolvimento da 
Europa como um todo. A presente disciplina se insere nesse movimento e explora as 
possibilidades de pesquisa e ensino da história global da escravidão por meio das trajetórias 
dos comerciantes de escravizados no Rio de Janeiro. Ao longo do semestre, discutiremos 
trajetórias específicas de traficantes e suas manifestações concretas no espaço físico do Rio 
de Janeiro e alhures, com visitas a arquivos, museus e outros espaços de interesse para a 
nossa discussão.  
 
Avaliação (*alterações podem ser realizadas após deliberações coletivas da turma):  
10% – projeto de pesquisa  
30% – participação nas discussões em sala de aula (com apresentação de resultados) 
60% – três pequenos ensaios (um traficante, um objeto e uma edificação) 
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